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Resumo 
 
O estoque adequado é essencial para garantir o abastecimento contínuo de 
medicamentos e produtos farmacêuticos, para atender à demanda dos clientes e 
otimizar os processos internos. O objetivo deste artigo foi dimensionar o estoque, 
incluindo o cálculo do estoque médio, aferição do leadtime (tempo de ressuprimento) 
e o dimensionamento do lote econômico de compra.  O método utilizado foi uma 
pesquisa da literatura, de caráter exploratório, e o desenvolvimento de um estudo de 
caso, realizado em uma drogaria de Franca/SP. A pesquisa de campo foi realizada no 
de abril de 2022 até março de 2023,  com visitas realizadas in loco, avaliação dos 
relatórios de inventário, entrevista semiestruturada com a proprietária e observações 
evidenciadas nos processos. Os resultados deste estudo apontaram para a 
importância do dimensionamento do estoque para uma gestão eficiente. A aplicação 
do estoque médio, do leadtime e do lote econômico de compras, estruturam com 
eficiência o dimensionamento dos produtos farmacêuticos. Conclui-se que em alguns 
casos é melhor comprar para revender produtos sob encomendas, e os produtos de 
maior demanda evidenciados no estudo, estarão a mão dos clientes com maior 
rapidez. 
 
Palavras-chave: Dimensionar o Estoque. Estoque médio.  Leadtime. Lote Econômico 
de Compra.   
 
1 Introdução 

No cenário farmacêutico atual, diversas questões relacionadas à gestão 

de estoque podem surgir, impactando negativamente a eficiência dos processos. 
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Problemas como falta de produtos em estoque, excesso de estoque, perdas por 

vencimento de medicamentos, desorganização do armazenamento e dificuldades na 

reposição adequada podem afetar diretamente a qualidade do atendimento ao cliente 

e a lucratividade do estabelecimento. 

O estoque adequado e bem gerenciado é essencial para garantir o 

abastecimento contínuo de medicamentos e produtos farmacêuticos, para atender à 

demanda dos clientes e otimizar os processos internos. 

Para Taylor (2006), são poucas as empresas que possuem a capacidade 

de lidar adequadamente com as pressões que afetam suas cadeias de suprimentos. 

Ao administrarem seus estoques, elas enfrentam um elevado nível de incertezas que 

devem ser levadas em consideração durante os momentos de tomada de decisão.  

De acordo com Ballou (2006), a gestão de estoques é uma escolha 

economicamente viável, e fica evidente que os estoques apresentam suas vantagens, 

desde que seja identificado o ponto crítico em que vale a pena mantê-los ou não. 

A melhoria nos processos para a manutenção em todos os setores de 

uma empresa é imprescindível, é chamado de elemento regulador, quer do fluxo de 

produção, no caso do processo manufatureiro, quer do fluxo de vendas, no processo 

comercial, os estoques sempre foram alvo da atenção dos engenheiros gestores. 

O objetivo deste artigo foi dimensionar o estoque, incluindo o cálculo do 

estoque médio, aferição do leadtime (tempo de ressuprimento) e o dimensionamento 

do lote econômico de compra.   

O método utilizado foi uma pesquisa da literatura, de caráter exploratório, 

e o desenvolvimento de um estudo de caso, realizado em uma drogaria de Franca/SP. 

A pesquisa de campo foi realizada no de abril de 2022 até março de 2023,  com visitas 

realizadas in loco, avaliação dos relatórios de inventário, entrevista semiestruturada 

com a proprietária e observações evidenciadas nos processos.  

Para Yin (2015) pode ser definido o método de pesquisa, que é o estudo de 

caso. Compreende-se o estudo de caso como um estudo de natureza empírica que busca 

investigar um fenômeno atual no contexto da vida real de uma empresa. 

Este trabalho é relevante por promover atenção no setor de estoques de 

uma empresa. Com o estudo e a possível implantação da gestão de estoque, tem o 

intuito de preservar o setor financeiro na gestão da organização, afinal “estoque é 
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dinheiro parado” como um dos fatores de vazamento de produtos e possivelmente 

diminuir os custos operacionais, com um lote econômico de compra. 

 

2 Referencial teórico do dimensionamento do estoque 

 

O dimensionamento do estoque é imprescindível para o armazenamento 

e transporte, principalmente os de produtos farmacêuticos, como as drogarias e afins, 

conforme apresentado por Paoleschi (2019, p. 42): 

O armazenamento de produtos farmacêuticos precisa também de alguns 
cuidados específicos, pois caso seu estado normal seja alterado, podem se 
tornar nocivos à saúde. Para regulamentar esse processo de armazenamento 
e distribuição, existe a Portaria no 802, de 8 de outubro de 1998, da Secretaria 
de Vigilância Sanitária do Ministério da Saúde (Anexo I). [...] Deve-se utilizar 
serviços de transporte legalmente autorizados pela autoridade sanitária. Os 
produtos farmacêuticos são direcionados ao atendimento de um público 
específico. A população doente depende da agilidade do distribuidor para que 
os remédios não faltem nos locais de entrega aos consumidores finais. 

 

O dimensionamento de estoque é um processo essencial na gestão de 

uma empresa, pois envolve a determinação da quantidade adequada de produtos a 

serem mantidos em estoque. O objetivo principal é equilibrar a demanda dos clientes 

com os custos de manutenção de estoque. De acordo com Martins e Laugeni (2015) 

Na perspectiva das empresas modernas, o consumidor é o ponto central de todas as 

iniciativas, sendo o objetivo principal satisfazê-lo da maneira mais eficiente possível. 

Nesse sentido, é essencial que os produtos e/ou serviços estejam prontamente 

disponíveis e próximos aos clientes, de forma a atender às suas necessidades de 

consumo. 

Conforme Chiavenato (2005), o dimensionamento de estoque é a área 

responsável por determinar as quantidades necessárias de itens para atender às 

demandas de uma organização, evitando tanto estoques excessivos quanto 

insuficientes. O objetivo é buscar um equilíbrio adequado, considerando que estoques 

em excesso podem resultar em desperdício e perdas financeiras, enquanto estoques 

insuficientes podem causar interrupções na produção e insatisfação dos clientes 

devido à falta de material. A meta é garantir um estoque adequado, evitando os 

extremos e encontrando o equilíbrio necessário.  
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De acordo com Viana (2002), é essencial utilizar técnicas que permitam 

equilibrar o consumo e acompanhar a evolução da cadeia de suprimentos ao realizar 

o dimensionamento de estoque. Neste contexto, algumas técnicas que podem auxiliar 

no dimensionamento e na gestão do estoque estão compreendidas em estoque 

médio, tempo de reposição e lote econômico de compra.  

Segundo Dias (2012), o devido dimensionamento dos estoques é 

primordial para que uma empresa mantenha situações financeiras satisfatórias. Em 

suma, os estoques devem dispor de níveis suficientemente necessários para munir as 

demandas exigidas.  

 

2.1 Estoque médio e o leadtime 

 

● Estoque médio  

O estoque médio de um determinado item, para Peinado e Graeml 

(2007), refere-se à quantidade média deste item mantida em estoque. Para fins 

teóricos, o cálculo do estoque médio leva em consideração a quantidade de pedidos, 

bem como a inclusão do estoque de segurança, quando aplicável. É evidente a 

relação entre a quantidade de pedidos nesse contexto. 

Sob a perspectiva de Francischini e Gurgel (2013), o estoque médio 

resume as transações de entrada e saída de um item específico no estoque. Tendo 

como fórmula: EM= (Q/2) + ESEG. Sendo: EM, o estoque médio; Q, a quantidade 

adquirida ou fabricada para reposição de estoque; Eseg, o estoque de segurança. 

Segundo Ballou (2006), o cálculo do Estoque Médio (EM) pode ser 

exemplificado pela fórmula EM = (Q * 2) + ES, em que Q representa a quantidade 

média encomendada em cada ciclo de suprimento e ES é o estoque de segurança 

mantido.  

Segundo Ballou (2006), esta fórmula considera tanto a quantidade média 

encomendada para repor o estoque quanto o estoque de segurança necessário para 

lidar com possíveis variações na demanda ou tempos de entrega. Portanto, o Estoque 

Médio é uma medida importante para garantir o equilíbrio adequado entre a 
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disponibilidade de produtos e a minimização dos riscos associados a possíveis faltas 

de estoque.  

 

● Leadtime 

O tempo de reposição (leadtime), seguindo a concepção de Ching 

(2010), é uma das primeiras questões consideradas no controle de estoques é a 

estimativa do tempo de ressuprimento, desde a colocação do pedido no fornecedor, 

sua produção até a chegada do material em nossas instalações, também devem ser 

consideradas a previsão de vendas futuras e a demanda.  

Os procedimentos de reposição de estoque, são estabelecidos por meio 

de modelos que determinam o momento e a quantidade adequada para repor um 

produto, como explicado por Lustosa et al. (2008). Dado que a demanda exerce uma 

grande influência na dinâmica dos estoques, cada uma geralmente está associada a 

um modelo de reposição padrão. Portanto, é necessário realizar uma análise da 

demanda para classificar o modelo de reposição apropriado. 

O ponto de pedido é diretamente afetado pelo consumo médio dos 

materiais e pelo tempo necessário para o ressuprimento, é determinado através da 

adição da demanda média durante o tempo de ressuprimento ao estoque de 

segurança. Ressalta Moreira (2012) que considerando as decisões relacionadas aos 

níveis mínimo e máximo de estoque, é importante compreender que cada decisão 

acarreta consequências operacionais e financeiras específicas. É fundamental ter 

conhecimento dos custos envolvidos, uma vez que ao buscar reduzir alguns custos, 

outros podem aumentar. O gerente de estoques deve ter domínio sobre essa 

flutuação, para gerenciar de forma adequada as consequências decorrentes dessas 

decisões.  

 

2.2 Lote econômico de compra (LEC) 

 

A decisão em comprar e manter estoque é um grande desafio, haja vista que 
o ideal é manter um estoque mínimo que possa atender à demanda produtiva, 
evitando a oneração do caixa. Por esse motivo, o gerenciamento do estoque 
é estratégico para a organização, já que pode gerar custos desnecessários. 
Quando se armazena muitos materiais, existe o risco de deterioração e 
obsolescência e, dependendo do material, pode ocorrer sua contaminação, 
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impossibilitando seu uso ou venda. Por outro lado, quando falta estoque, 
decorrente de pedidos não atendidos ou planejamento mau realizado, os 
custos incorrerão devido a vendas perdidas, atraso nos pedidos ou, até 
mesmo, problemas e paradas da linha de produção por falta de MP. Para que 
o gerenciamento do estoque possa impactar positivamente nos resultados da 
empresa, é necessário que o processo de comunicação entre os diversos 
atores envolvidos seja eficiente. Em uma indústria, por exemplo, os ruídos ou 
a falta de comunicação entre áreas como Manutenção e/ou Produção e o 
setor de Compra de Materiais, prejudica a gestão futura do estoque, podendo 
gerar diversas não conformidades, tais como prejuízo financeiro devido à 
negociação de melhores preços que poderia ocorrer se a compra fosse em 
maior escala; falta de material na linha de produção ou manutenção, 
ocasionando atrasos para o cliente e perda de credibilidade na empresa e, 
claro, aumento adicional em todo o processo produtivo e logístico, 
impactando os resultados operacionais (CHIAVENATO, 2022,P.117). 

 

De acordo com Lustosa et al. (2008), o objetivo do cálculo do lote 

econômico é a minimização dos custos totais de operação, conseguindo ser dividido 

em 3 partes, sendo o custo total igual ao custo de aquisição, mais o custo de pedido, 

mais o de armazenagem. Se o valor do produto for contínuo, apesar do tamanho do 

lote obtido, a parcela referente ao custo de aquisição não influenciará na dimensão do 

lote. Já o valor parcialmente do pedido e de armazenagem irá depender do tamanho 

do lote que será adquirido pela empresa e deverá haver um equilíbrio entre ambas, 

pois quanto maior o tamanho do lote, será necessário menos pedidos, porém um 

espaço mais amplo será consumido para a sua armazenagem.  

A decisão de “Quanto pedir?”, sempre fica para a decisão de volume, 

que para Slack et al. (2020, p. 493) pode ser ilustrado da seguinte forma: 

Para ilustrar essa decisão, consideremos o exemplo de suprimento de comida 
e bebidas em nossa casa. No gerenciamento desse estoque, tomamos 
implicitamente decisões de quantidade a pedir, isto é, quanto comprar em 
cada momento. Ao tomar essa decisão, estamos equilibrando dois conjuntos 
de custos: o custo associado a sair para comprar os itens de comida e os 
custos associados à manutenção de estoque. A opção de manter muito pouco 
ou nenhum estoque de comida e comprar cada item apenas quando 
necessário tem a vantagem de que requer menos dinheiro, pois as compras 
são feitas apenas quando necessário. Entretanto, essa abordagem 
envolveria sair para comprar provisões diversas vezes por dia, o que seria 
inconveniente. No extremo oposto, ir ao supermercado local em alguns 
meses e adquirir todas as provisões necessárias até a próxima compra reduz 
o tempo e os custos incorridos no ato de fazer a compra, mas requer grande 
montante de dinheiro cada vez que isso ocorrer – dinheiro que poderia estar 
ganhando juros no banco. Podemos também ter que investir em armários 
extras e um freezer muito grande. Em algum ponto entre esses dois extremos 
estará uma estratégia de pedido que minimize o custo total e o esforço 
envolvidos na compra de alimentos. 



7 

   
 

 
Revista Eletrônica CREARE - ISSN: 2595-9662 

Revista das Engenharias, Ciências e Tecnologias (online), v.6, n.1 (2023) 
Centro Universitário Municipal de Franca – UniFACEF 

 
  

Segundo Slack et al. (2020) o Lote Econômico de Compra (LEC) é um 

modelo matemático cujo propósito é determinar a quantidade ideal de produtos a ser 

comprada em cada lote, buscando alcançar um equilíbrio entre as vantagens e 

desvantagens de manter estoque, com o objetivo de minimizar o Custo Total. O Custo 

Total é representado pela soma do Custo de Manutenção (Ch) com os Custos de 

Pedido (Co). Desta forma, temos: Custo de Manutenção (total) = Custo de 

Manutenção por unidade * estoque médio (Q/2). Custo de manutenção = Ch ∗ Q/2. 

Onde Q é o tamanho do lote a ser comprado. Já o [Custos de pedido (total) = Custo 

de pedido * número de pedidos por período (D/Q)]. Custo de pedido = Co ∗ D/Q; onde 

D é a demanda anual do produto. 

Assim, Slack et al. (2020) apresentam que o Custo Total (Ct) pode ser 

representado pela expressão geral: Ct = ChQ/2 + CoD/Q. Ainda, existe um método 

para determinar o Lote Econômico de Compra (LEC) por meio da derivada simples, 

que envolve a obtenção de uma expressão geral. A taxa de variação dos custos totais 

é calculada pela primeira derivada de Ct em relação a Q: dCt/DQ = Ch/2 – CoD/Q2. 

O ponto de custo mais baixo ocorrerá quando dCt⁄dQ = 0, isolando Q é possível 

encontrar a expressão geral que define o tamanho do lote (Qo) que resultará no menor 

custo total possível. Ficando, Qo = LEC = √ 2CoD/Ch. 

A Figura 1, mostra a representação gráfica do lote econômico de compra 

(LEC) em relação a todos os custos envolvidos. 

Figura 1 – Lote econômico de compra com os custos. 

 
Fonte: Slack et al., 2020, p.498. 
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A representação gráfica, ilustra o lote econômico de compra (LEC) em 

relação a todos os custos envolvidos. Observa-se que, embora exista um valor 

específico de Q que minimiza os custos totais, pequenas variações em relação ao 

LEC não resultarão em aumentos significativos nos custos totais. Nesse sentido, os 

custos permanecerão próximos ao ótimo, desde que o valor de Q esteja 

razoavelmente próximo ao LEC. Em outras palavras, pequenos erros na estimativa 

dos custos de manutenção de estoque ou nos custos de pedido não causarão desvios 

significativos em relação ao LEC.  

O lote econômico de compra – LEC, para Martins e Laugeni (2015, p. 

104): 

Para a determinação desse lote, define-se que o custo do sistema é: Custo 
do sistema = (custo do material comprado) + (custo da gestão das compras) 
+ (custo financeiro para manter o estoque) + (custos independentes) 
Formulando o modelo matemático, temos:  
Custo do sistema CT = P × D + Cp × N + (Ca + i × P) × Em + CI 
em que: 
P = custo unitário do material comprado 
Cp = custo para fazer um pedido de compra, ou custo de preparação 
Ca = custo de armazenagem, como manuseio, obsolescência, quebras, 
furtos etc. 
i = custo do capital (ou taxa de juros correntes) 
(Ca + i × P) = Cc é o denominado custo de carregamento (carrying costs) 
D = demanda do item para o período considerado 
N = número de pedidos que devem ser feitos no período para atender à 
demanda 
Em = estoque médio do período 
CI = custos independentes (independem da quantidade estocada) 
Sendo LEC o lote econômico a ser determinado, temos: 

 
A expressão do custo com a substituição dos valores é:

. 
O custo mínimo é obtido derivando a expressão (CT) em relação à variável 

Q:  

Resultando:  

 

Conclui Matias (2007, p. 103) que o propósito da “gestão de estoques é 

garantir um nível adequado de estoque que seja capaz de sustentar as atividades da 

empresa com o menor custo possível”. Isso ressalta que os estoques têm a finalidade 

de satisfazer as necessidades da empresa em um curto espaço de tempo e a um 
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preço acessível. Para tanto ter noção de um estoque médio e o lote econômico de 

compra dos produtos é um dos pontos imprescindíveis para a fluidez do negócio. 

 

3 Resultados e discussão 

 

O dimensionamento do estoque da drogaria envolve a análise de 

diversos fatores, como o histórico de vendas, demanda prevista, tempo de reposição 

dos fornecedores, entre outros. Este item aborda a quantidade de produtos apurados 

para o estudo em questão, onde foram extraídos os dados do ERP da empresa sobre 

as vendas dos produtos ao longo do período de 12 meses, abril de 2022 a março de 

2023. Coletado as quantidades vendidas, o estoque, as datas e outros dados 

relevantes, para a análise de demanda para calcular a média de vendas mensais de 

cada grupo e subgrupo dos medicamentos, como aumento nas vendas de 

medicamentos relacionados às variações das estações do ano para o município da 

drogaria. 

 

3.1 Estoque médio e o leadtime 

 

• Estoque médio - Em 

O estoque médio, de acordo com o referencial teórico, é uma média 

elaborada a partir da quantidade de itens mantidos em estoque, dividida por um 

período específico, que pode ser diário, semanal, mensal e até anual. Esse período 

depende do giro de estoque da empresa. Em alguns casos, é preciso adicionar o 

estoque de segurança na fórmula. Na drogaria em questão, o período específico foi o 

anual, e não foi adicionado o estoque de segurança para os cálculos devido ao fato 

da empresa não o possuir. É muito importante ter o sistema de gestão de forma a 

gerar dados confiáveis que embasam esses cálculos. Ademais, o dimensionamento 

foi realizado utilizando a somatório dos 12 meses estudados, dividindo o valor por 12. 

A análise do estoque médio, permite maior eficácia no monitoramento 

das vendas e na identificação de índices de desperdícios que afetem os lucros. Além 

disso, a métrica possibilita saber sobre a necessidade de investir em novas formas de 

https://www.distribuidoraeficaz.com.br/blog/lucro-operacional-na-sua-distribuidora/
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armazenamento, adquirir mais bens, implementar outras estratégias ou mudar o 

método de valoração escolhido. 

O estoque médio refere-se à quantidade média mantida em estoque, 

portanto resume-se às transações de entrada e saída dos itens no estoque no período 

analisado. O cálculo do estoque médio foi realizado com base nos dados extraídos do 

sistema ERP, e passado para uma planilha em Excel (com a fórmula do estoque médio 

– sendo a somatória dos meses dividido por 12), que mostrou o custo do estoque 

médio  que foi R$ 57.045,54 e são 3.482 itens. 

Pode-se dizer que o estoque é o ponto principal da drogaria, se ele não 

é bem gerenciado, tudo pode ser comprometido. A falta de produtos acarreta 

consequências diretamente ligadas aos resultados e às vendas da drogaria, podendo 

comprometer os resultados operacionais e financeiros. 

O Estoque médio de alguns produtos, foram zerados no 

dimensionamento, mostrando que não há necessidade de estoque na drogaria, pois 

são produtos que possuem baixa saída entre outros, estes produtos devem ser 

comprados no pedido do cliente. 

 

• Tempo de reposição (leadtime) 

Inicialmente foi aferido o tempo de reposição, que é o momento que 

surge a demanda de reposição até a liberação do material dentro da empresa para 

uso, um método simples, porém é um processo com diversas etapas, e precisa ocorrer 

sem falhas, com o surgimento da reposição a área de compras, contatar os 

fornecedores para receber as cotações e negociações que envolve o processo, 

próximo passo é emitir o pedido de compra do produto. 

O tempo de reposição de acordo com a proprietária da drogaria é de em 

média 2 dias. As compras são realizadas, assim que o produto atinge seu estoque 

mínimo no sistema ERP, que é diferente do mesmo zerar nas prateleiras e gôndolas, 

pois há itens armazenados em estoque no interior da drogaria. A chegada dos 

produtos é 1 dia para produtos da cooperativa ou de distribuidores da cidade, na 

maioria das vezes, os itens dos laboratórios: Eurofarma, Medley, União Química, 
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Catarinense, NeoQuímica, Legrand, Multilab, Germed, Teuto, Globo Pharma, Torrent, 

Hypera Pharma, Merck, EMS, Biolab, Natulab, Pharlab, Geolab, entre outros. 

 Os demais produtos dos laboratórios Cimed, Aché, Sanofi, Prati-

Donaduzzi, Sandoz, Mantecorp Farmasa, Vitamedic Laboratório, Cazi Química 

Farmacêutica, AF2, MedQuímica Laboratório, Althaia, etc, do grupo PBM e aqueles 

que não possuem na cooperativa e distribuidores da cidade, o tempo de reposição é 

de em média 3 dias. 

 

3.2 Lote econômico de compra – LEC 

 

A partir dos dados coletados, e com as informações previamente 

levantadas, foram realizados os cálculos para o dimensionamento do lote econômico 

de compra, para definir os itens mais críticos do estoque, que será realizada com base 

nos medicamentos, considerados de alto giro. Também foi calculado o Lote 

econômico de compra (LEC), para definir a quantidade ideal para compra, no caso de 

políticas de revisão onde a quantidade a ser reabastecida é fixa, e por fim foram 

aplicados os sistemas de revisão contínua e periódica, para definir qual a melhor 

política de abastecimento para o estoque da drogaria, onde serão analisados sistemas 

de revisão com períodos de revisão e quantidade de itens fixos e variáveis. 

O cálculo do Lote Econômico de Compras, está definido pela equação 

Qo = LEC = √ 2CoD/Ch, esta fórmula necessita das seguintes variáveis: demanda 

anual, custos anuais do estoque e custo de cada produto. Dessa forma, as variáveis 

precisaram ser levantadas juntamente com o responsável pela empresa e estão 

descritas abaixo. 

Demanda anual de cada item: A demanda foi extraída a partir do 

sistema ERP da empresa, através das vendas dos itens ao longo dos últimos 12 

meses, de abril de 2022 a março de 2023. 

Custo anual de estoque: foram considerados a média dos custos 

referentes ao valor comumente de aquisição de estoque no período. 
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Custo por unidade: este dado foi calculado com base no custo anual, 

dividido pela quantidade demandada, para chegarmos no custo médio unitário de 

cada item no período em questão. 

A taxa de juros, custo do dinheiro no período, utilizada foi a Selic (taxa 

básica de juros), que, segundo o Banco Central (2023, online), é “a taxa média 

ajustada dos financiamentos diários apurados no Sistema Especial de Liquidação e 

de Custódia (Selic) para títulos federais”. O valor da taxa utilizada para esse estudo 

foi apresentado pelo Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central, em 

13,75% ao ano, patamar em vigor desde agosto de 2022. 

Foi calculado o N, que é a quantidade de vezes que o produto deve ser 

comprado, sendo a demanda dividida pelo LEC. Quando é zero, quer dizer que o 

produto não deve estar em estoque, mas deve ser encomendado pelo cliente.  

Devido à grande variedade de produtos comercializados pela empresa, 

foram priorizados os grupos ético, genérico, similar e PBM. É importante ressaltar 

que este trabalho não levou em conta os demais grupos comercializados, como por 

exemplo perfumarias e linha infantil. Porém, os cálculos poderão ser facilmente 

replicados com o objetivo de abranger todos os itens comercializados pela empresa. 

Sendo assim, tem-se o Lote Econômico de Compras, responsável por 

determinar a quantidade de itens a serem comprados através do custo médio das 

últimas compras efetivadas.  O último cálculo a ser realizado, para concluir a proposta 

de melhoria do estoque foi a de tempo ótimo entre pedidos ou giro de estoque (N). 

Sua fórmula é simples e consiste na divisão da demanda anual pelo LEC de cada 

item. Os resultados deste cálculo representam o tempo entre pedidos, de forma 

mensal. A Tabela 1, apresenta parte dos resultados da planilha de Excel. 
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Tabela 1 - Planilha com dimensionamento do LEC e Em (estoque médio). 
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Fonte: Autores, 2023. 

 

Conforme apresentado na Tabela 1, podemos observar que os itens 

com o LEC superior ou igual a 37 unidades, devem ser monitorados regularmente 

pelo seu alto giro e representatividade em relação ao custo, com giro igual ou superior 

a 2, visando a busca pelo menor custo de compra, favorecendo assim de maneira 

positiva o caixa da empresa. 

Já os itens com LEC que compõe o intervalo de 36 a 23 unidades, são 

os itens na faixa intermediária, onde temos a segunda maior quantidade de itens, 

possuem itens de giro considerável e que devem estar no radar das compras pelo 

seu giro e necessidade conforme a demanda, mas que também não possuem o 

grande representatividade em relação a custo e demanda. 

Por fim, um outro aspecto a ser levado em conta é que existe a maior 

quantidade de itens com LEC inferior a 23 unidades, denotando duas opções: a 

primeira sendo medicamentos específicos e/ou exclusivos, de baixo ou quase sem 

giro, que em sua maioria são encomendas de clientes da drogaria; e a segunda,  uma 

desproporção em relação à demanda e compra.  

A primeira consideração se dá por diversos fatores, como por exemplo, 

serem de maior valor agregado, baixa ou baixíssima demanda, específicos para uma 

parcela mínima de pacientes e  exigências físicas e químicas para seu 

armazenamento e manuseio, devendo ser em ambiente controlado (temperatura e 

umidade principalmente).  
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A segunda consideração aponta uma possível existência de déficit na 

gestão de estoque. Por isso, cabe à drogaria estudada obter métodos como, por 

exemplo, os que foram demonstrados aqui e técnicos que a auxiliem para a melhoria 

dessa gestão de estoque, dada a sua importância. 

 

Considerações finais 

 

Adicionalmente, a abordagem do estoque médio, provavelmente 

viabilizou uma gestão mais precisa e equilibrada dos níveis de estoque, que poderá 

evitar situações de escassez ou excesso. 

Considerando o contexto da drogaria, fica evidente que a gestão de 

estoques é um fator crítico para o sucesso do negócio. A adoção de práticas eficientes, 

como o controle dos níveis de estoque, o uso de métodos adequados e a aplicação 

de ferramentas de gestão, tornam-se essenciais para garantir a disponibilidade dos 

produtos aos clientes e a sustentabilidade financeira da drogaria. 

Entretanto, é relevante ressaltar que a gestão de estoque é um processo 

contínuo, exigindo acompanhamento e atualização constantes, pois pode-se  chegar 

à falência por imobilizar elevadas somas de capital em estoques, faltando-lhes 

recursos financeiros para trabalhar o capital de giro. As mudanças nas demandas dos 

clientes, nos padrões de consumo e nos fornecedores requerem adaptações ágeis 

para manter a competitividade e o êxito do empreendimento. 

Lembrando que o dimensionamento de estoque é um processo contínuo 

e deve ser revisado periodicamente para garantir a eficiência e evitar problemas de 

falta ou excesso de produtos. 
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